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    Dedico estes enunciados ao meu pai, Professor Antonio José Perroni, e à minha mãe, Professora Maria Zifirina Roma Buzar Perroni, seguro do pensamento dialógico que deles herdei. Esperançoso que também eu possa legar linhas no grande tempo, repasso estas palavras à minha filha, Giovanna, para que nelas ela possa caminhar, porque “cada sentido terá sua festa de renovação”.
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    A arte me dá a possibilidade de vivenciar, em vez de uma, várias vidas, e assim enriquecer a experiência de minha vida real, comungar de dentro com outra vida em prol desta, em prol de sua significação vital.




    Mikhail Bakhtin, Estética da criação verbal




    Brasília é um romance digno de ser contado.




    João Almino, Cidade Livre


  




  

    PREFÁCIO




    UMA VERSÃO CANDANGA DE BRASÍLIA E SUAS VIDAS/VOZES EM TENSÃO




    Beth Brait




    PUC-SP/CNPq




    Em dezembro de 2022, tive a honra de participar da banca de defesa da dissertação de mestrado de Otávio Augusto Buzar Perroni, intitulada “Capital dialógica: as vozes construtoras de Brasília em Cidade livre, de João Almino”, orientada por João Vianney Cavalcanti Nuto/UnB. Finalmente, esse excelente trabalho acadêmico se torna livro, podendo circular mais amplamente, alcançando um universo maior de leitores.




    Trata-se de um trabalho que vai pensar e repensar o reconhecido escritor João Almino, não apenas em Cidade Livre, objeto da pesquisa, mas no conjunto de seus importantes escritos, os quais reúnem ficção, história, filosofia e política. Mais especificamente, Otávio Perroni debruça-se sobre o que denominou “um projeto estético” desse importante escritor brasileiro, o qual vai sendo revelado ao leitor por uma pesquisa ampla, interdisciplinar, que realmente contribui para o conhecimento do romance: Cidade Livre. A bela escritura de Otávio, entremeada por reveladoras imagens, permite entrever Brasília, suas margens, suas fronteiras, seus limiares, a partir de inúmeras vozes, aí incluídas as que circulam por outras narrativas de João Almino, as advindas de discursos delineados como fundadores, oficiais, utópicos, míticos, social e culturalmente díspares, com destaque para o dos candangos, oficialmente ofuscados, mas resgatados, esteticamente, como protagonistas dessa histórica. E, como não poderia deixar de ser, torna-se audível/visível a voz do pesquisador/contemplador, que se debruça sobre as especificidades desse projeto estético, fazendo dialogar: ficção e ficção, história e estória, escrituras e metaescrituras, pequenas e grandes temporalidades. E dentre suas poderosas lupas, destacam-se as lentes bakhtinianas, a perspectiva dialógica, presente desde o título, mas com forte e pertinente diálogo com outras vertentes do conhecimento.




    No momento do primeiro contato com o texto, academicamente situado enquanto dissertação de mestrado, confesso ter vivenciado um estranhamento, que desaparece agora diante do livro: mais de duas centenas de páginas, oficialmente tratadas como dissertação, mas que, na verdade, configuram uma tese com hipóteses originais que são disciplinadamente trabalhadas de maneira profunda, pertinente, pela via de uma dimensão que beira o artístico, assumida pela escrita fortemente associada a imagens. É um trabalho, como constatará o leitor, em que o rigor científico transita por fronteiras que lhe conferem uma inquestionável dimensão estético-teórica, advinda da escrita, por vezes abundante, incisiva, fortemente argumentativa e de grande sensibilidade. É a sensibilidade do pesquisador que, na escrita de um gênero acadêmico, emerge como autor-criador. Um dos recursos é, por assim dizer, o repertório existencial que se insinua em alguns momentos, expondo afetivamente habitantes de seu universo: “o berço de papel”, “metade-metade”, “meus professores”, “meus companheiros de estudos”, “meu pai e minha mãe”, “meu irmão e minha irmã”, “minha mulher e minha filha...”, eventuais leitores...” E até a “Giovanna, seu pijaminha, suas garatujas”.




    São intervenções dos pequenos tempos e seus protagonistas, na composição do grande tempo existencial, que se prolonga pelo sumário, no qual temos a articulação entre o repertório teórico e literário, o jogo estilístico entre conceitos, caso de grande tempo, e títulos de obras, nesse caso Grande sertão: veredas, e a ambiguidade produtiva do entrelaçamento consequente entre espaço geográfico, espaço teórico, espaços literários, espaços de leituras. E mais: o testemunho de importantes documentos anexos, revelando a pesquisa de fontes.




    É por essa capacidade singular de Perroni, de sua expressividade, que a construção estética do romance Cidade Livre vai aparecendo como representação do forte burburinho de muitas vozes, mãos, memórias, discursos oficiais e, especialmente, dos “verdadeiros construtores, retirantes desbravadores”, os candangos, protagonistas da construção da narrativa-objeto, da existência de Brasília, do texto analítico. Por um sistema coerente de análise, as reflexões fazem transparecer a maneira como a construção da narrativa é costurada a partir de vários discursos, de muitas vozes, delimitando a força e o papel estrutural dessas vozes no romance, demonstrando que a construção ficcional pretende tornar-se o espelho da construção física da cidade. Trata-se de uma perspectiva discursivamente erigida, tecida por atores que incluem desde as autoridades até os marginalizados. Tudo sistematizado, de forma rigorosa e original, a partir da óptica dialógica, que inclui, além de muitos pontos, elementos sobre alteridade, inacabamento extraposição e responsividade, incluindo componentes sobre ética, estética e ato responsável, conceitos que chegam a partir de uma leitura perroniana da obra de Mikhail Bakhtin.




    Embora por vezes a ideia de aplicação possa cortar o texto, na verdade as noções, categorias e conceitos, advindos da perspectiva dialógica, são mobilizados em função da potência do corpus que, nas mãos do pesquisador, se torna um sujeito falante que, ao ser academicamente contemplado/interpelado, responde e revela suas múltiplas faces. A bem da verdade, a partir de uma maneira de contemplar o mundo, a literatura e a própria teoria, assim como a escolha desse autor e não de outro, dessa obra e não de outra, o olhar do pesquisador voltou-se para as relações existentes entre o conteúdo, o material e a forma, o que afasta a compreensão passiva ou a aplicação mecânica da teoria, motivando diálogos com outras vertentes do conhecimento e com multifacetados leitores.




    Ao longo da obra, o pesquisador debruça-se sobre o narrador, suas lembranças, suas memórias, mobilizando o importante conceito bakhtiniano de arquitetônica, que, diferente de forma de composição, de estrutura interna, abarca o contemplador, o leitor. Segundo as palavras de Perroni, “a alteridade do leitor, em sua singularidade e produção única dos eventos de interpretação, é incorporada à própria estrutura do romance”. Mas esse é apenas um dos conceitos discutidos com profundidade e em relação direta com Cidade Livre. Ele vai mobilizar, também, os conceitos de polifonia e de vozes, afirmando: “julgamos que para o autor russo polifonia é, ao mesmo tempo, um atributo quantitativo (várias vozes) e qualitativo (vozes que têm a mesma força, mesma importância e mesmo valor” e, vai, com o olhar e a reflexão voltados para o romance, trabalhando narrador/narradores, personagens, forças centrífugas e forças centrípetas, expostas nas várias camadas da narrativa e em sua singularidade arquitetônica. E nesse percurso, faz a seguinte afirmação:




    [...] as vozes oficiais e as populares, as vozes do pai e do filho, no presente ou distanciadas no tempo, na história e na ficção, convivem, ainda que em embate, sem que nenhuma se sobreponha à outra. Em outro passo, a relação entre o autor e as personagens, principalmente o “herói” bakhtiniano – o protagonista –, também se dá no mesmo nível, pois o autor não transforma o narrador em fantoche de suas ideias, mas o contrário, é reconhecido dentro de suas próprias contradições”. “Portanto, temos diante de nós um texto ao mesmo tempo dialógico e polifônico. Dialógico porque a vozes ali construídas decorrem de enunciados que, por sua vez, levam em conta sempre e em extenuação os outros e infinitos enunciados. E polifônico porque a estrutura do texto permite que todas essas vozes sejam, não só ouvidas, mas tenham a mesma força, o mesmo valor e convivam igualitariamente em sua singularidade. Tudo isso verificamos em Cidade Livre.




    Assim, em defesa da tese de que se trata de uma obra que descortina Brasília como “cidade dialógica”, “que leva o dialogismo às últimas consequências”, Perroni esmiúça a pluralidade de vozes, gestos, ações, na qual “discursos autoritários monológicos podem até surgir, aqui e ali, mas que não subsistem diante da pluralidade de enunciados que construíram e continuam a sustentar a capital”. Enveredando, de fato, pelo projeto estético do escritor João Almino, que considera, entre inúmeros aspectos, ser o destronar da capital federal de sua torre de marfim [...] a construção narrativa fragmentada de Brasília, contraposta ao mito oficial”, chama para o diálogo científico-filosófico literário que está sendo tecido, outros criadores de discursividade, caso de Kant, André Malraux, Paul Ricoeur, Pierre Nora, por exemplo.




    Esse olhar que perscruta o narrador, “distanciado no tempo para executar sua tarefa, afasta-se – ou ao menos pretende – do “lapso” que apagou vozes construtivas e somente nesse distanciamento consegue, com seu excedente de visão, resgatar o discurso antes esquecido”, possibilita a Perroni, centrado em sua tese sobre a dialogicidade, a dimensão polifônica do romance, analisar criteriosamente um por um os capítulos.




    E nesse minucioso percurso, vai ao Gênesis/Abel/Valdevino (Vai ao divino), explorando, como um ourives, personagens do porte de Valdevino que “quando não trabalha no início da construção, ganha a vida escrevendo cartas para os outros operários, sendo chamado, pelo narrador, de escriba”, assim como o pai do narrador [..] também chamado de escriba”. E com esse fio condutor, Perroni leva o leitor a perceber que o escritor João Almino “faz confrontarem-se aquele escrevente da memória apagada dos humildes e este da memória oficial, que tenta (e na maioria das vezes fracassa) registrar as palavras dos atores ilustres da construção de Brasília. O terceiro escriba (o personagem-narrador-autor-escritor-revisor) agrega, compara, contesta e confirma as duas memórias”.




    E por meio dessa obra, Otávio Perroni nos faz reler, em vários sentidos, Cidade Livre, de João Almino, com destaque para a ideia de tratar-se da transposição da versão oficial de Brasília para sua ética e estética versão candanga.




    Beth Brait




    São Paulo, setembro de 2025.


  




  

    Isto tudo é muito diferente do que eu tinha imaginado para este centro urbano, como uma coisa requintada, meio cosmopolita. Mas não é. Quem tomou conta dele foram esses brasileiros verdadeiros que construíram a cidade e estão ali legitimamente. Só o Brasil… E eu fiquei orgulhoso disso, fiquei satisfeito. É isto. Eles estão com a razão, eu é que estava errado. Eles tomaram conta daquilo que não foi concebido para eles. Foi uma bastilha. Então eu vi que Brasília tem raízes brasileiras, reais, não é uma flor de estufa como poderia ser, Brasília está funcionando e vai funcionar cada vez mais.




    Lúcio Costa, 
em visita à Rodoviária do Plano Piloto (30 nov. 1987)


  




  

    BRASÍLIA, OBRA DOS CANDANGOS




    Partindo do conhecido adágio que completa a epígrafe desta introdução, do qual os viventes e conviventes brasilienses são legatários, Lúcio Costa alça o tom do problema: “o sonho foi menor do que a realidade”.




    João Almino, diplomata potiguar e membro da Academia Brasileira de Letras, elege a realidade da construção maior que o sonho de cidade como motivo de seu quinto romance: reconstrói, mediante a polivalência de vozes, a capital e seu mito fundador. Inicia Cidade Livre (2010) fustigante. Dez linhas que anunciam a estrutura da obra: termos íntimos (“papai”) de um relato memorialista; prenúncios da relação dialógica entre memória, verdade, ficção; promiscuidade de discursos oficiais, histórias chãs, manchetes; embates de narrador, personagens, leitores de um blog. Sem limites de cada qual, nem medidas para sua intercambialidade.




    Diante dessa constatação, analisamos a construção estética do romance Cidade Livre como representação, por meio da voz dos candangos, da construção narrativa da cidade de Brasília.




    Ressaltamos, de início, a despeito da oficialidade e da monumentalidade que envolveram a “epopeia” da capital, que o texto é ambientado não nos corredores largos e vazios do poder no Plano Piloto, mas em grande escala no lugar transformado no atual Núcleo Bandeirante, Região Administrativa do Distrito Federal, e finaliza um ciclo de narrativas a que a crítica já se acostumou a chamar de “Quinteto de Brasília” – Ideias para onde passar o fim do mundo (1987); Samba-enredo (1994); As cinco estações do amor (2001); O livro das emoções (2008); e Cidade Livre (2010) –, com enredo que começa do final, já tem história conhecida e data de inauguração – rectius – conclusão.




    Se Juscelino Kubitschek já sentia, ao cortar das fitas, “raiar a grande esperança”, também atribuiu grande parte do “milagre de Brasília” aos obscuros e inesgotáveis trabalhadores. Todavia, desde o início da década de 1960, a história de Brasília tem perpassado por lentes grandíloquas da narrativa mítica e oficial, responsáveis pelo apagamento e fadiga dos trabalhadores que efetivamente levantaram a cidade.




    Não estamos defendendo – deixemos claro – que a genialidade modernista de Oscar Niemeyer e de Lucio Costa seja abolida; não defendemos o ostracismo a Israel Pinheiro; tampouco a anulação do quadro hercúleo de Bernardo Sayão, pintado pela fé dos candangos, mas apropriado astutamente pelos narradores burocráticos da capital. A questão fundamental cuja resposta propomos alcançar perpassa pela investigação do papel e da força das diversas vozes da construção do discurso no romance Cidade Livre e o modo pelo qual elas refletem, refratam ou repercutem os candangos construtores da cidade física de Brasília. Tal questionamento abre um leque enorme de hipóteses a serem exploradas.




    Percebemos, de antemão, a proximidade do problema com a construção da teoria da linguagem e do romance de Mikhail Bakhtin. Na medida em que o pensador russo identifica o dialogismo como base de toda a linguagem – do sujeito e, em última instância, da vida –, perguntamos: residiria o dialogismo, também, na construção narrativa de Brasília? Ainda: Brasília, sendo fruto de um esforço de muitos braços e diversos corpos, também deveria ser resultado da epopeia de muitas vozes? Já que o próprio Lúcio Costa enjeitou o sonho ante a realidade, quais histórias são vivas em memórias e quais discursos oficiais ainda devem permanecer? Aquelas herdadas ainda antes de nascidas as personagens dessa construção? Mas de quem elas foram herdadas: da nobreza ou da plebe?; dos aedos ou dos cantadores?; de Homero ou de “papai”? De Sayão ou de Valdivino?




    João Almino, ele mesmo, escritor-autor, ou narrador, ou revisor, ou tudo simultaneamente, elabora uma espécie de “manual de construção de uma obra coletiva”, uma narração a várias mãos (e lembranças), tal qual a construção da cidade. Reiteramos que, a despeito da grandiosidade das narrações épicas, as recordações individuais são possíveis em Cidade Livre. Melhor: são necessárias! Narrador e autor e escritor complementam-se com os heróis fundadores, elevados e sábios; mas são todos subservientes aos verdadeiros construtores, retirantes desbravadores, cujo discurso foi apagado, de certa forma, pela retórica oficial, que mascarou massacres, aplainou acidentes e deletou memórias.




    Traçamos, então, como objetivos de estudo classificar Cidade Livre como romance polifônico, de acordo com os parâmetros da teoria de Mikhail Bakhtin, além de recolher de Cidade Livre as estruturas narrativas que correspondam aos conceitos bakhtinianos de dialogismo e enunciado, agrupando-as em um sistema coerente de análise. Procuramos, também, demonstrar como a construção da narrativa é composta de vários discursos e delimitar sua força e seu papel estrutural no romance, além de retratar como a construção ficcional pretende tornar-se o espelho da construção física da cidade, refletindo o discurso de todos os atores, autoridades ou marginais. Finalmente, buscamos sistematizar, a partir da óptica dialógica, elementos sobre alteridade, inacabamento e responsividade, sem deixar de lado componentes sobre ética, estética e ato responsável.




    Durante a fase inicial de pesquisa, identificamos outro problema, tão profundo quanto o primeiro: já que Cidade Livre poderia em tese ser classificado como romance polifônico, a cidade de Brasília deveria ser chamada, logo, de “cidade polifônica”?; ou mais precisamente de “cidade dialógica”?




    Pretendemos, em síntese, fornecer explicações teóricas de como a coexistência de vozes e suas relações dinâmicas – pois, dialógicas – forjaram a narrativa polifônica de uma cidade multifacetada por natureza desde a origem. Averiguamos teoricamente se a imagem de Cidade Livre é a representação ficcional do ponto de vista dos construtores da cidade. Ressaltamos com veemência a viabilidade e a importância desse tipo de estudo, tendo em vista a quase inexistência de análises estéticas do discurso dos candangos, quando da construção da capital, em comparação com a superexplorada retórica oficial.




    Para adotar esse referencial de investigação, recorremos ao método dedutivo silogístico básico, em que, aplicadas as premissas maiores (conceitos gerais bakhtinianos) às premissas menores (elementos narrativos de Cidade Livre), chegaríamos eventualmente à conclusão de que o romance de João Almino poderia, sim, ser classificado como polifônico.




    Nesse momento, temos em conta dois alertas feitos por Adail Sobral (SOBRAL, 2014, p. 114-115), em uma espécie de aplicação da teoria bakhtiniana à pesquisa sobre teoria bakhtiniana. Em primeiro lugar, a contraposição entre as expectativas do pesquisador e a realidade do fenômeno; e, em segundo, “o caráter de construção arquitetônica de toda pesquisa, que envolve a criação de uma totalidade orgânica que permite à pesquisa ir além de uma construção mecânica e constituir-se em totalidade dotada de sentido, que constitui o plano do estético”. No mesmo passo, devemos considerar o que Marília Amorim afirma na relação entre o pesquisador e o pesquisado:




    O texto do pesquisador não deve emudecer o texto do pesquisado, deve restituir as condições de enunciação e de circulação que lhe conferem as múltiplas possibilidades de sentido. Mas o texto do pesquisado não pode fazer desaparecer o texto do pesquisador, como se este se eximisse de qualquer afirmação que se distinga do que diz o pesquisado. (AMORIM, 2014, p. 98).




    Tendo isso em mente, adequando a técnica de pesquisa ao objeto e ao marco teórico estudados, realizamos a revisão sistemática da literatura em três estágios:




    – enfocamos primordialmente os escritos de autoria chancelada de Bakhtin, subsidiariamente os de autoria controvertida (i. e., os trabalhos de Volóchinov, Medviédev ou outros membros do Círculo de Bakhtin) e em seguida os metateóricos (a respeito da obra de Bakhtin);




    – após, consideramos análises críticas sobre João Almino e sua produção literária, principalmente as referentes a Cidade Livre, e




    – finalmente, revisamos obras relativas às particularidades históricas, antropológicas, estéticas e sociais da construção de Brasília.




    De Mikhail Bakhtin, tomamos como marco principal Problemas da poética de Dostoiévski, em tradução de Paulo Bezerra diretamente do russo, tanto a primeira edição, de 1981, pela editora Forense-Universitária, quanto a quinta, pela mesma editora, de 2018. Também pesquisamos o texto original Проблемы поэти Достоевского (Problemy poeti Dostoyevskovo), de 2002 pela editora Werden-Verlag, para explorar os termos escolhidos por Bakhtin, em sua própria língua.




    Consideramos, em adição como marco estrutural, o conjunto de textos que se denomina Estética da criação verbal. Em primeiro lugar, investigamos a tradução feita a partir do francês por Maria Ermantina Galvão Pereira, pela editora Martins Fontes, em 1997. Mas aqui utilizaremos exclusivamente a sexta edição, de 2011, da editora WMF Martins Fontes, Estética da criação verbal, em tradução direta do russo por Paulo Bezerra, que contempla, além dos trabalhos das edições referidas, os textos O autor e a personagem na atividade estética, Romance na educação e sua importância na história do Realismo e Conferências sobre história da literatura russa. Os demais escritos que compõem essa edição da Martins Fontes ou estão traduzidos também diretamente do russo pelo próprio Paulo Bezerra, para a Editora 34, em Os gêneros do discurso, de 2016, e em Notas sobre literatura, cultura e ciências humanas, de 2017, ou nas duas edições de Problemas da poética de Dostoiévski da Editora Forense-Universitária já referidas. As diferenças na tradução brasileira a partir do francês são enormes, cruciais, inclusive com implicações conceituais. Mas este trabalho não trata de valorar traduções, nem de avaliar o corpus disponível no mercado à época das edições e, menos ainda, da incipiência do campo de pesquisa bakhtiniano no Brasil, por demais evoluído desde aquela primeira tradução de 1997. Sob o risco de cometer uma injustiça por avaliação anacrônica e ainda imatura – além de extrapolação do objeto da pesquisa presente –, deixamos a comparação dessas versões para trabalho posterior.




    Algo semelhante ocorre com as edições referentes a Questões de literatura e estética: a teoria do romance. A sétima edição traduzida direto do russo por Aurora Bernardini et al., em 2014, pela Editora Hucitec, foi consultada subsidiariamente, para comparação de traduções e apenas quando os textos estivessem presentes exclusivamente aí, a exemplo de O problema do conteúdo, do material e da forma na criação literária além de Rabelais e Gógol (arte do discurso e cultura cômica popular). A organização desse volume é idêntica à francesa Esthétique et théorie du roman da editora Gallimard, de 2011, em tradução do russo por Daria Olivier. Mas elegemos como base a série Teoria do romance em 3 volumes, da Editora 34, todos em tradução direta do russo por Paulo Bezerra: Teoria do romance I: a estilística, de 2018; Teoria do romance II: as formas do tempo e do cronotopo, de 2015, e Teoria do romance III: O romance como gênero literário, de 2019.




    Novamente: reforçamos que não se trata de um estudo metateórico sobre Mikhail Bakhtin, mas apenas de escolha metodológica pela obra traduzida diretamente do russo por Paulo Bezerra. Temos consciência do caráter fragmentário da produção do autor de Problemas da poética de Dostoiévski, o que por vezes pode gerar contradição interna no próprio conjunto teórico e que tem o condão de causar potencial imprecisão nas traduções, razão pela qual a escolha de um tradutor singular pode auxiliar no desvendamento de tais questões. Mas reafirmamos que Bakhtin, a exemplo do objeto que estudou (não sistematizado), desenvolveu teoria também não sistematizada, inacabada em seu âmago, sempre vista e revista ao longo dos anos (veja-se, largamente, O problema do texto na linguística, na filologia e em outras ciências humanas).




    Em último passo, indicamos contribuições pontuais da Epistemologia do Romance, no Capítulo 2, e da teoria narrativa de Gérard Genette, no Capítulo 3, ambos da Segunda Parte.




    Superada a questão metodológica, apresentamos como resultado da pesquisa e construímos como hipóteses de resposta a seguinte divisão estrutural deste livro.




    Na Primeira Parte: romance polifônico; cidade dialógica, estudamos e avaliamos os conceitos bakhtinianos, com sua devida delimitação teórica e julgamento sobre a possível aplicação ao objeto de estudo Cidade Livre. Desenvolvemos também uma espécie de genealogia do conceito “polifonia”, além da necessária delimitação teórica e separação do conceito de dialogismo, este que defendemos ser aplicável à cidade de Brasília. Não desconhecemos o estudo de Massimo Canevacci A cidade polifônica: ensaio sobre a antropologia da comunicação urbana. Apesar da proximidade do título do livro com o deste livro, ressalta-se, naquele, uma abordagem antropológica, urbanística e da teoria da comunicação, enquanto o nosso trabalho concentra-se na construção estética dialógica literária, além de entendermos por uma aplicação específica dos conceitos “polifonia” e “dialogismo” a objetos distintos, que Canevacci, salvo melhor juízo, não desenvolveu por opção de pesquisa.




    Na parte seguinte, apresentamos os níveis dialógicos narrativos de Cidade Livre, em vários estratos que evoluem do mais extenso para o mais restrito: primeiro no grande tempo, em que se analisam as relações de Cidade Livre com outros romances, notadamente Grande sertão: veredas; depois, dentro do conjunto da obra de João Almino, quando se percebe a idealização e execução de um projeto estético bem delineado; e já no âmbito específico de Cidade Livre, a partir da análise das relações dialógicas entre autor, narrador e protagonista, ponto em que a questão da exotopia é sobrelevada. Em todos os três capítulos, enfocamos a polifonia nos gêneros discursivos construídos e invocados no romance, considerando o uso das novas mídias (como o blog), a miscelânea entre discursos formais e familiares, o distanciamento da epopeia em face de uma necessária narração profana e a mistura entre memória e discurso.




    Finalmente, propomos uma leitura das “sete noites e um enterro”, títulos dos capítulos da obra, aplicando o prisma dialógico na relação entre as partes do romance e o seu significado global.




    Em razão de todos esses elementos, entendemos que o presente livro contribui não somente para a divulgação e compreensão da obra de João Almino, em específico do romance Cidade Livre: trata-se de tentativa de aprofundar e desmistificar a compreensão a respeito da cidade de Brasília.




    Almino resgata as vozes construtivas desse concreto escancaradas em um romance polifônico, como que a expiar o pecado capital da Cidade Livre, de uma cidade dialógica que, até então, não se assumia ficcionalmente.




    Que as vozes dos candangos refletidas, refratadas e repercutidas em Cidade Livre sejam devidamente ouvidas, com todas as limitações de um estudo acadêmico e das vicissitudes deste pesquisador.




    Deixamos ao julgo do leitor a pertinência, a serventia e a capacidade deste livro em tal propósito.
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    ? (autor não identificado), 1956-1960. Núcleo Bandeirante (Cidade Livre), DF. Notação NOV-D-4-4-B-1’ (fotografia n. 155). Brasília, Arquivo Público do Distrito Federal. 1 diapositivo.
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    ? (autor não identificado), 1956-1960. Núcleo Bandeirante (Cidade Livre), DF. Notação NOV-D-4-4-B-1’ (fotografia n. 102). Brasília, Arquivo Público do Distrito Federal. 1 diapositivo.


  




  

    Cada um de meus pensamentos, com o seu conteúdo, é um ato singular responsável meu; é um dos atos de que se compõe a minha vida singular inteira como agir ininterrupto, porque a vida inteira na sua totalidade pode ser considerada como uma espécie de ato complexo: eu ajo com toda a minha vida, e cada ato singular e cada experiência que vivo são um momento do meu viver‐agir. Tal pensamento, enquanto ato, forma um todo integral: tanto o seu conteúdo‐sentido quanto o fato de sua presença em minha consciência real de um ser humano singular, precisamente determinado e em condições determinadas – ou seja, toda a historicidade concreta de sua realização – estes dois momentos, portanto, seja o do sentido, seja o histórico individual (factual), são dois momentos unitários e inseparáveis na valoração deste pensamento como meu ato responsável.




    Mikhail Bakhtin, Para uma filosofia do ato responsável


  




  

    Retomando os pressupostos construídos na hipótese acima – Cidade Livre, romance polifônico; e Brasília, cidade dialógica –, é necessário delimitar conceitualmente os termos.




    Brasília existe há muito antes de Juscelino; perpassando da Colônia ao início da República, a ideia de transferir a capital para o centro do país foi várias vezes cogitada, movimento que ganhou contornos metafísicos, com a conhecida visão onírica de Dom Bosco:




    Entre o grau 15 e o 20, havia um veio tão grande e tão comprido que partia de um ponto onde se formava um lago. Então, uma voz disse repetidamente: “quando se vierem a cavar as minas escondidas no meio destas montanhas, surgirá aqui a terra prometida de que manam leite e mel. Será uma riqueza inconcebível”.1 (BOSCO, 1898).




    Do sonho ao concreto, o caminho foi longo. Brasília engloba – ainda hoje e desde seu início – pelo menos duas cidades: a oficial e a real, “a dos outros, dos políticos que administram, a da população que circula por ela, trabalha honestamente, sofre, se diverte, vive, reclama, se apaixona e repele” (PANIAGO, 2012, p. 124). E é a partir desse oxímoro que Almino constrói seu avesso de epopeia (NUTO, 2011a).




    O indício de que se trata de uma cidade narrada por muitas vozes é forte, o que induz ao estudo da polifonia bakhtiniana. Mas os conceitos bakhtinianos são de aplicabilidade específica, a despeito do uso indiscriminado que se tem percebido na academia, razão por que a devida delimitação teórica e o julgamento sobre a possibilidade de sua efetiva utilização no presente objeto de estudo devem preceder às demais considerações.




    Em consequência desse primeiro passo, desenvolvemos uma discreta genealogia do conceito “polifonia”, que defendemos aplicável ao romance Cidade Livre, e sua necessária diferenciação do termo “dialogismo”, que entendemos concernente a relações entre enunciados e, em último grau, à construção narrativa da ideia “Brasília”.




    Essas espécies conceituais constituem o núcleo duro da teoria bakhtiniana e o cerne desta pesquisa. Entretanto, como delas – principalmente do dialogismo – emergem praticamente todas as demais categorias do pensamento de Mikhail Bakhtin, também serão abordados, aqui e ali, elementos como exotopia, inacabamento, responsividade e, fatalmente, outros mais amplos como estética, ética, ato responsável etc. Devemos alertar, portanto, que esses e os demais conceitos bakhtinianos permeiam todo o livro, servindo de amálgama na trama discursiva acadêmica.




    




    

      

        	1 Tra il grado 15 e il 20 vi era un seno assai largo e assai lungo che partiva da un punto ove formavasi un lago. Allora una voce disse ripetutamente: “quando si verranno a scavare le minere nascoste in mezzo a questi monti, apparirà qui la terra promessa fluente latte e miele. Sarà una ricchezza inconcepibile”.



      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    CORPUS TEÓRICO BAKHTINIANO: APLICAÇÃO ANACRÔNICA DE CONCEITOS?




    Acabamos de afirmar que os conceitos bakhtinianos são de aplicabilidade específica, a despeito de seu uso indiscriminado e acrítico, em muitos estudos. Neste capítulo, exploramos a teoria de Mikhail Bakhtin e apresentamos uma análise criteriosa sobre o corpori e sobre a compatibilidade de sua incidência no nosso objeto de pesquisa. Em outras palavras, é necessário ter cuidado na transposição da teoria de Bakhtin para um texto contemporâneo, como Cidade Livre. Mas, ao mesmo tempo, o russo torna-se figura quase obrigatória para o entendimento da condição pós-moderna:




    Parece-me que, justamente, o mundo contemporâneo, com seus valores dominantes, precisa mais do que nunca de Bakhtin e de sua filosofia moral. No entanto, dada a sua profunda diferença com esses valores, ele somente pode ser entendido como ferramenta crítica ou ato de resistência. (AMORIM, 2013, p. 41).




    Não chegamos a restringir tanto a aplicação, como Marília Amorim no referido excerto. A autora entende que a modernidade de Bakhtin contrasta com o vazio e a falta de sentido do sujeito pós-moderno (AMORIM, 2013, p. 40), observação com a qual concordamos em parte, em razão do distanciamento temporal – que implica um distanciamento ontológico – entre os modos de pensar moderno e pós-moderno. Mas também é necessário traçar o contraponto, em face de uma aplicação assistemática, desarrazoada que, segundo José Luiz Fiorin, é mesmo uma “vulgarização grosseira” das noções bakhtinianas:




    Bakhtin é um autor que está na moda. Todos falam dele, citam-no, discutem-no. Ele entrou até no discurso pedagógico dos níveis fundamental e médio de ensino. Diz-se, por exemplo, que só se pode estudar a língua a partir dos gêneros do discurso. Isso cria dois problemas. De um lado, existem aqueles que fazem uma recepção religiosa da obra bakhtiniana. Ela apresenta “a” verdade e cabe a nós apenas comentá-la. Os que a concebem dessa maneira tornam-se guardiões temíveis do “texto sagrado”. Para eles, ninguém compreendeu direito os conceitos bakhtinianos nem percebeu sua complexidade. De outro, existe uma simplificação muito grande das noções bakhtinianas, que chega mesmo a sua vulgarização grosseira. Nosso propósito é fugir de uma e outra posição. Bakhtin apresenta um pensamento absolutamente original sobre a linguagem e podemos continuar a desenvolver seu projeto, seja operacionalizando melhor seus conceitos, seja refinando-os cada vez mais. Nada mais antibakhtiniano do que a compreensão passiva ou a aplicação mecânica de uma teoria. Toda compreensão de um texto, tenha ele a dimensão que tiver, implica, segundo Bakhtin, uma responsividade e, por conseguinte, um juízo de valor. O ouvinte ou o leitor, ao receber e compreender a significação linguística de um texto, adota, ao mesmo tempo, em relação a ele, uma atitude responsiva ativa: concorda ou discorda, total ou parcialmente; completa; adapta; etc. (FIORIN, 2016, p. 7-8).




    Em outras palavras, o pesquisador de Mikhail Bakhtin deve equilibrar-se entre uma recepção dogmática de sua teoria – que iria contra o fundamento principal dela própria, que é o dialogismo – e uma recepção desprovida de parâmetros – que esvaziaria de carga científica todo objeto de estudo por ela enfocado. Além disso, é necessário considerar que, ao lado das “diferenças e contradições, também se verificam parentescos e linhas de continuidade ligando os textos iniciais de Bakhtin a seus próprios trabalhos” (BEMONG, 2015, p. 103). Cabe-nos, portanto, compreender o alcance de cada um dos conceitos e, a partir daí, com eles concordar ou deles discordar, concretizando a responsividade muito cara à teoria bakhtiniana, em direção a um dialogismo acadêmico sensato.




    Asseveramos com segurança, ainda que nestas parcas linhas iniciais, que o pensamento do russo não se limita à crítica literária nem à linguística. Muito ao contrário, ambas são resultado de uma formulação filosófica ampla, já que partes inseparáveis da cultura, ao ponto de o próprio autor atribuir-se o aposto de filósofo: “filósofo, mais que filólogo. Filósofo. E assim permaneci até hoje. Sou um filósofo. Sou um pensador”. (Primeira conversa com Viktor Duvakin, In: BAKHTIN; DUVAKIN, 2012, p. 45). Francisco Leite é ainda mais enfático: “impossível classificar Bakhtin entre os enclausurastes termos ‘filósofo’, ‘linguista’, ‘filólogo’, ‘crítico-literário’, ‘semiólogo’, embora saibamos que ele exerceu todas essas atividades, melhor chamá-lo apenas de pensador” (LEITE, 2011, p. 51). Carlos Alberto Faraco (via Morson e Emerson), resgatando essa conversa entre Viktor Duvakin e Bakhtin, afirma que




    Bakhtin não se via, portanto, como um homem de ciência, preso à esteira estreita da positividade e da modelização formal. Pelo seu próprio pressuposto de base (i. e., nunca perder de vista, na reflexão, a eventicidade da existência, do mundo da vida), Bakhtin se colocava fora de uma racionalidade propriamente científica e desenvolvia um modo de pensar mais globalizante, o que, no dizer de Emerson (p. 9-10), seria uma predisposição da própria tradição filosófica russa. Segundo ela, o vocábulo myslitel’ (pensador) tem especiais ressonâncias na cultura acadêmica russa. Um mys1itel’ (um pensador) pode ser eclético e excêntrico; ele é mais livre que o cientista para transcender as fronteiras de disciplinas e metodologias estabelecidas. (FARACO, 2009, p. 35-36).




    Dito isso, consideramos o primeiro texto escrito do autor (192?), mas dos últimos a ser publicados (1986), Para uma filosofia do ato responsável, espécie de esquema de uma teoria a ser sistematizada – mas que não fora efetivamente –, no qual são desenvolvidas as bases epistemológicas para um pensamento transdisciplinar. De leitura extremamente densa, compartimentalizada e por vezes atomizada, abranda-se pelos paratextos de Augusto Ponzio e de Faraco, na edição que elegemos. Dela extraímos conceitos sobre responsabilidade (respondibilidade), inconclusibilidade, irrepetibilidade entre outros, bases fulcrais para o entendimento das relações dialógicas e, por consequência, para a qualificação de Cidade Livre como romance polifônico. Segundo Faraco:




    PFA [Para uma filosofia do ato responsável] contém (em gérmen, é verdade, considerando seu caráter de rascunho fragmentário) as coordenadas que sustentarão boa parte do edifício posterior: a eventicidade (o irrepetível), o sempre inconcluso (o que está sempre por ser alcançado), o antirracionalismo (o antissistêmico), o agir (o interagir) e, acima de tudo (segundo meu ponto de vista), o axiológico (o vínculo valorativo), que, em PFA, é designado principalmente pela expressão “tom emotivo‐volitivo”. (FARACO In: BAKHTIN, 2010, p. 148).




    Bakhtin apresenta como pilar dessa prima philosophia a unicidade do ser e do evento, ou, em outras palavras, nada, absolutamente nada, pode ser repetido; trata-se de um “existir-evento unitário e singular” (BAKHTIN, 2010, p. 68), tomando por evento o “momento de uma unidade viva, concretamente tangível e singular” (BAKHTIN, 2010, p. 85), ou ainda “unicidade do evento singular” (BAKHTIN, 2010, p. 42). Partindo dessa “filosofia primeira”, Augusto Ponzio afirma que ela é responsável por descrever uma “arquitetônica concreta”,




    em que a indiferença do indivíduo abstrato, genérico, intercambiável, substituível na sua responsabilidade estabelecida e circunscrita à sua pertença a um todo, a um gênero, à sua adjudicação a uma determinada tipologia substitui a não indiferença do indivíduo tornado único apenas por ser absolutamente insubstituível na sua responsabilidade diante da qual o acontecimento da sua existência, sem álibi, o põe (PONZIO, 2010, p. 27),




    arquitetônica essa que se baseia totalmente em uma concepção do sujeito em sua alteridade, em sua consciência perante o outro, por causa e dentro dele.




    Mais ainda. A realização efetiva da filosofia moral da arquitetônica dá-se na escrita literária, a qual, segundo Ponzio, mantém a alteridade como centro de valor, “considerado de um ponto de vista transgrediente, extralocalizado, exotópico, por sua vez único e outro” (PONZIO, 2010, p. 31). No desdobramento percebido por Tzvetan Todorov, a obra é, acima de tudo, “heterologia, pluralidade de vozes, reminiscência e antecipação dos discursos passados e futuros; cruzamento e ponto de encontros” (TODOROV In: BAKHTIN, 2011, p. XXX).




    Portanto, para um romance que defendemos polifônico – Cidade Livre – e para uma cidade que identificamos como dialógica – Brasília –, está traçado todo o caminho que, da prima philosophia, estruturada na arquitetônica apresentada, possibilita-nos justificar com conceitos bakhtinianos nossas hipóteses de pesquisa. Dessa essência, tomamos a seguinte passagem de Augusto Ponzio:




    Cada eu ocupa o centro de uma arquitetônica na qual o outro entra inevitavelmente em jogo nas interações dos três momentos essenciais de tal arquitetônica, e, portanto, do eu, segundo a qual se constituem e se dispõem todos os valores, os significados e as relações espaciotemporais. Esses são todos caracterizados em termos de alteridade e são: eu‐para‐mim, eu‐para‐o‐outro, o outro‐para‐mim. (PONZIO, 2010, p. 23).




    E exatamente nesse sentido a narração de João Almino é conduzida às últimas consequências, diante da constatação do narrador (a personagem João adulto) de que lida com suas próprias memórias (da personagem João criança) e com uma série de memórias resgatadas (de Valdivino, de suas tias e demais) a partir do relato do pai, Moacyr Ribeiro, que por sua vez lida com as lembranças respectivas e com as das demais personagens, alargando o diâmetro do círculo discursivo mais e mais, a cada vez que uma dessas vozes ressoa na(s) outra(s).




    É necessário que façamos, ainda, uma diferenciação entre a forma composicional e a forma arquitetônica de Cidade Livre. Aquela diz respeito à parte estrutural, técnica, que na poesia poderíamos identificar com escanção, métrica, rima, divisão em estrofes. A forma arquitetônica, por sua vez, aponta para a organização dos valores desenvolvidos na obra, ou seja, categoriza axiologicamente questões éticas, estéticas e cognitivas. É o conteúdo, o conjunto que forma o objeto estético, aí incluído o enredo, mas não se esgotando nele (O problema do conteúdo do material e da forma na criação literária, BAKHTIN).




    Em seguida, Cidade Livre revela o mundo da eventicidade, o mundo da vida, registrando momentos que nunca se repetirão, por meio das vozes das personagens, em oposição ao discurso retumbante, mítico e épico que dominava as narrativas sobre a construção de Brasília. Este último constituía parte do mundo da cultura, aquele mundo pensado de maneira abstrata, teórico, como da suposição de que, antes da capital, nada havia no cerrado goiano-mineiro além de poeira vermelha (leiamos as primeiras linhas do discurso de Juscelino Kubitschek, no ANEXO A deste trabalho).




    Entretanto, assim como Bakhtin, João Almino não nega peremptoriamente o mundo da cultura – o discurso abstrato –, mas dele se apropria para constituir uma das vozes que constrói o todo arquitetônico (o conteúdo) de Cidade Livre, além de servir de anteparo enunciativo, como réplica para a estruturação de relações dialógicas entre as personagens.




    Em um vislumbre filosófico ao flanco do que estamos defendendo, identificamos certo parentesco com o pensamento de Ludwig Wittgenstein, quando o austríaco afirma que “o que no signo não vem expresso, é indicado pela aplicação. O que os signos escondem, a aplicação exprime” (WITTGENSTEIN, 1968, p. 64). Ou seja, todo o contexto de réplica e tréplica que se esconde no enunciado isolado vem à tona quando ele é aplicado concretamente. Em outro passo, já em sua segunda fase (distanciado, portanto, do quase-dogma do raciocínio lógico, ante o uso real da linguagem), Wittgenstein formula o conceito “jogo de linguagem”, que perpassa todo seu Investigações filosóficas. Basicamente, no jogo, as regras são ditadas não só pelas palavras, mas pelos desafiantes (partes do discurso), pelos objetos usados, pelo contexto, ações, pretensões, sinceridade, reações etc. (WITTGENSTEIN, 2009). Portanto, é na dimensão da vida realmente vivida pelas personagens de Cidade Livre que esse jogo de linguagem, as relações dialógicas entre os discursos, realiza-se concretamente de forma singular e, mais que isso, irrepetível. Em Cidade Livre, tudo o que se havia desenhado teoreticamente a respeito da utopia modernista de Brasília – e de sua não realização ou quase-fracasso – tem respaldo no discurso material das personagens.




    Na mesma esteira, Bakhtin elabora outro par de oposição, entre данность [dánnost] e заданность [zadánnost]: o que é dado, dánnost, está disponível como herança cultural em uma realidade objetiva; e o que não está pronto, zadánnost, algo a se fazer, inconcluso. João Almino simboliza a cidade de Brasília como produto nunca finalizado, em eterna construção, não só física, mas ideológica e narrativamente. Entretanto, os construtores dessa cidade deparam-se no romance com uma “responsabilidade eventicial”, não transferível, exclusiva de determinada pessoa, singular em decorrência de suas características e de sua posição diante do fenômeno. Além disso, o narrador, exatamente por ser a única pessoa responsável por determinada conduta, já que ocupa lugar único no mundo da vida, corresponde à responsabilidade que Mikhail Bakhtin atribui a cada ser humano, o “não-álibi”, pois somente tal indivíduo em sua singularidade pode agir de acordo com as circunstâncias que o rodeiam. Augusto Ponzio explica o conceito com mais agudeza:




    O “não‐álibi no ser” coloca o eu em relação com o outro, não segundo uma relação indiferente com o outro genérico e enquanto ambos os exemplares do homem em geral, mas enquanto coenvolvimento concreto, relação não indiferente, com a vida do próprio vizinho, do próprio contemporâneo, com o passado e o futuro de pessoas reais. (PONZIO, 2010, p. 26-27).




    Ou seja, quando determinado ser humano – nosso narrador, in casu – toma consciência de que ele é manifestação única do mundo da vida, insubstituível diante das particularidades de sua existência, passa a identificar no outro um ser humano também único, e, nessa convivência de singularidades, começa a construir uma relação dialógica. Em uma obra como Cidade Livre, essa dimensão dialógica chega ao extremo, já que o eu-mesmo, aproximando-se de um não álibi do ser, insere na aventura uma fragmentação das próprias instâncias narrativas, pois o autor toma por parâmetro o narrador, que toma por base ele próprio velho e ele mesmo criança, além de um revisor que ostenta o mesmo nome do autor, e o ciclo se repete ad infinitum. Algo como o que ocorre quando Bakhtin, em sua análise de Alexander Púchkin, desmonta o substantivo pátrio “Itália” e como tal ideia representa, para cada um dos componentes dos versos, conceitos inteiramente opostos (o eu lírico está saindo dessas fronteiras estrangeiras, ao passo que a mulher pajeada está, por sua vez, voltando à terra natal) (BAKHTIN, 2010).




    Em cada passagem do romance de Almino, a imagem de Brasília – tal como “Itália” – repercute a singularidade, a eventicidade e a forma como cada episódio atinge cada um daqueles seres humanos que forja a teia dialógica da narrativa, em suas faces conteudista (valores) e formal (estrutura), por meio de um “tom emotivo-volitivo”:




    O tom emotivo‐volitivo se dá precisamente em relação à unidade singular concreta no seu conjunto, expressa a inteira completude do estado‐evento em um momento preciso, e o expressa como o que é dado e como o que está por ser concluído – a partir do interior de mim mesmo enquanto participante obrigatório. (BAKHTIN, 2010, p. 90).




    Em resumo: o mundo da vida – que corresponde àquela filosofia moral dentro de uma arquitetônica, essa que se expressa precipuamente na obra literária – desdobra-se em uma sucessão de atos, falas e pensamentos sempre tomando por parâmetro outro ser humano, o que desenha a dimensão ética da obra.




    Mais ainda. Nesse mesmo mundo da vida, essa vida social decorre de relações linguísticas, mas não (somente) no sentido saussuriano. Os atos comunicativos, tomados por enunciados, envolvem a dinâmica entre os seres humanos singulares e, permeados pelo tom emotivo-volitivo singular de cada enunciador, requerem uma responsividade ativa, uma responsabilidade singular, um “não-álibi” pelo simples existir na cadeia da comunicação. Bakhtin desenvolve sua filosofia concentrado naquilo que não é sistêmico, nem repetível, tampouco dado teoricamente, ou seja, seu pensamento fixa-se na eventicidade, na singularidade, no evento que diferencia de todo um de qualquer outro, inclusive de si mesmo em um momento anterior ou posterior.




    Deve-se tomar em conta, diante disso tudo, uma minúcia terminológica. Augusto Ponzio diferencia o que é singular do que é individual. Cada pessoa, sendo única, é singular. “Individual” remete a um tipo de identidade, a ostentar algo em comum em se tomando determinado grupo, o que tem implicância, inclusive, quanto ao grau e existência da liberdade:




    Para Bakhtin, reside na singularidade do ato a possibilidade da religação entre cultura e vida, entre consciência cultural e consciência viva. Diversamente, os valores culturais, cognitivos, científicos, estéticos, políticos tornam‐se valores em si e perdem toda possibilidade de verificação, de funcionalidade, de transformação. Bakhtin deixa explícito como esta discussão se liga a uma concepção hobbesiana e tem sua clara consequência política: à absolutização dos valores culturais corresponde a concepção de que o povo escolhe uma única vez, renunciando à própria liberdade, entregando‐se ao Estado e transformando‐se, daquele momento em diante, em escravo de sua livre decisão. (PONZIO, 2010, p. 25).




    Afirmamos com isso que o pensamento de Bakhtin, seja na esfera filosófica, seja na ética, valoriza sempre a singularidade, que frutificará a base do pensamento linguístico, quando se fala de enunciados. Mas, principalmente, quando se analisar a composição desses enunciados, que geram uma singularidade inafastável, analisados reciprocamente – ou seja, enunciado versus enunciado –, ou mesmo quando um único enunciado for analisado ontologicamente – isto é, dentro de si mesmo. Considerações que implicam a gênese do dialogismo (externo e interno).




    Diante de tudo, sustentamos com respaldo no pensador russo: nenhum enunciado está isolado na cadeia da comunicação. O enunciado é essencialmente dialógico, já que será sempre uma réplica ao que antes dele existiu e pode ser uma antecipação a uma tréplica que depois dele pode haver, inclusive nos monólogos, repletos de “ecos dos enunciados do outro” (BAKHTIN, 2016, p. 131). Isso tem grave importância na teoria discursiva de Bakhtin e em nossa análise sobre Cidade Livre¸ pois o dialogismo estende-se peremptoriamente à dimensão receptiva do discurso, ou seja, o engenho de João Almino, ao emular um blog, traz para dentro da própria forma composicional essa expectativa (ou antecipação de tréplicas) que, em outros romances, dá-se fora dos limites da obra. A alteridade do leitor, em sua singularidade e produção única dos eventos de interpretação, é incorporada à própria estrutura do romance. Tal elaboração encontra respaldo na produção ensaística de Almino, quando analisa a posição volúvel do narrador em Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis:




    O que surpreende não é que o autor tenha conseguido juntar uma série de digressões em torno de um ou vários enredos pobres, mas, ao contrário, que tenha dado a impressão de alta fragmentação em texto […]. Digamos que em Memórias póstumas a linha que traçamos para unir esses extremos é uma linha virtual, que faz a média de pontos dispersos e de ziguezagues, em que não faltam os flashbacks e os saltos para a frente, as antecipações do futuro, as elipses e as associações de ideias que transportam a narrativa de um episódio a outro. É o próprio narrador Brás Cubas quem, no capítulo 71, explica seu estilo sinuoso ao leitor: “tu amas a narração direita e nutrida, o estilo regular e fluente, e este livro e o meu estilo são como os ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam e param, resmungam, urram, gargalham, ameaçam o céu, escorregam e caem…”. (ALMINO, 2009, p. 11-12).
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